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Com o início do programa "Bairro Novo", 
as localidades de Rio Bonito vão passar por
revitalizações. Segundo a secretaria municipal 
de Obras, as atividades vão depender da 
demanda de cada bairro.
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Defesa Civil de Rio Bonito inicia projeto 
informativo e de prevenção nos bairros
A Defesa Civil de Rio Bonito deu início ao projeto "DC Itinerante", realizando sua 
primeira ação direta voltada aos moradores do bairro Parque Andreia.
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Um crime que nenhum tanguaense 
vai esquecer. Na noite do último 
dia 20/08, o vereador de Tanguá, 
Alexsandro Gusmão Duarte, conhecido 
pelo nome político de Sandrinho do 
Som (PP), de 45 anos, foi assassinado a 
tiros no Centro de Tanguá. Ele estava em 
um bar, localizado na Rua Manoel João 
Gonçalves, acompanhado de amigos e 
familiares, quando homens armados 
teriam saído de um carro e disparado 
vários tiros contra o parlamentar. Alguns 
alvejaram seu irmão, Bruno Gusmão 
Duarte, de 38 anos, que também 
estava no local.  
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A Prefeitura mantém abertas as inscrições para 
o Programa Corujinhas, que oferece acolhimento 
gratuito para crianças de 1 a 10 anos durante a noite
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O edital para a Secretaria Estadual de Planejamento e Gestão foi publicado no dia 31/08 para duas carreiras, especialista em políticas públicas 
e gestão governamental e analista de planejamento e orçamento. Ambas de nível superior, mas sem necessidade de formação específica.
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FIQUE POR DENTRO

SÃO PEDRO DA ALDEIA 
No dia 16 de agosto, a Secretária Mu-

nicipal de Educação de São Pedro da Al-
deia, Danielle Corrêa, concedeu entrevista 
ao Blog Jornal Cultura Viva e falou sobre 
mais uma conquista alcançada: a nota 
6,0 do município no Índice de Desenvol-
vimento da Educação Básica (IDEB) em 
2025. “Quando olhamos para esse cres-
cimento, precisamos entender que, por 
trás de uma nota, existem milhares de 
estudantes, professores, diretores, equi-
pes pedagógicas e profi ssionais de apoio 
trabalhando diariamente”, reconheceu.

RESULTADOS 
Segundo a professora, obtiveram, 

resultados muito expressivos em nossas 
unidades escolares. “A Escola Municipal 
Flonete Alexandrino da Silva alcançou 
7,0, nos Anos Iniciais, e a Escola Muni-
cipal Lucinda Franciscone de Medeiros 
alcançou 5,7, nos Anos Finais. Esses re-
sultados nos deixam muito felizes porque 
demonstram que o trabalho realizado 
dentro das escolas está fazendo diferen-
ça”, comemorou.

CONQUISTA  
Ela destacou um detalhe que torna 

essa conquista ainda mais signifi cativa. 
“São Pedro da Aldeia está entre os muni-
cípios da região com os menores repas-
ses de royalties, muito abaixo de cidades 
vizinhas. Isso não diminui a importância 
dos recursos, pelo contrário, recurso faz 
diferença e é fundamental para garan-
tir melhores condições de ensino. Mas, 
os números mostram que, mesmo com 

limitações, existe algo que dinheiro sozi-
nho não compra: compromisso, trabalho, 
união e dedicação de quem faz a Educa-
ção acontecer todos os dias”, afi rmou.

RESPONSABILIDADE 
Danielle entende esta conquista por 

outro prisma. “Eu recebo esse resultado 
com muita gratidão, mas não como ponto 
de chegada. Para mim, uma boa avaliação 
aumenta ainda mais a nossa responsabili-
dade. Agora precisamos olhar para esses 
resultados, entender o que deu certo e fa-
zer com que as boas práticas possam al-
cançar cada vez mais estudantes da nossa 
rede”, frisou.  

ESTRATÉGIA 
A docente acredita que não existe 

uma única estratégia capaz de explicar 
um resultado como este. “O que existe 
é trabalho, acompanhamento e plane-
jamento. Uma das nossas preocupações 
foi aproximar ainda mais a Secretaria das 
unidades escolares. Precisamos conhecer 
a realidade de cada escola, identifi car as 
difi culdades e apoiar as equipes na cons-
trução das soluções”, disse.

FUNDAMENTAL  
Conforme a gestora, houve um outro 

ponto fundamental para esta vitória: a 
recomposição das aprendizagens. “Preci-
sávamos entender que muitos estudantes 
ainda apresentavam lacunas e que não se-
ria possível simplesmente seguir o currí-
culo sem olhar para essas necessidades”, 
analisou. Acompanhe este trabalho pelo 
Instagram @danielle.correa.7.

Edson Soares
edsonsinai@gmail.com

QUEM INDICA O QUÊ
QUEM? Danielle Corrêa.
OCUPAÇÃO: Professora.    
INDICA O QUÊ? O livro “O Pequeno Prínci-

pe”, do autor Antoine de Saint-Exupéry.
SUA OPINIÃO:  “As pessoas grandes adoram 

os números”. O livro mostra como os adultos, 
muitas vezes, dão valor, apenas, a coisas que po-
dem ser medidas ou quantifi cadas. Eles pergun-
tam a idade, o peso ou o preço das coisas, em vez 
de perguntar sobre o que é belo ou importante 
de verdade. Deixam de lado tudo o que realmente 
importa: a beleza, os sentimentos, os vínculos e o 
signifi cado que cada coisa tem para nós.

Cantinho do Poeta
Por: 
Evaldo Peclat Nascimento

AS MINHAS VIAGENS DE RIO
DAS OSTRAS PARA MINAS GERAIS
No último dia 21/08, peguei um ônibus em Rio das Ostras com destino à 

cidade de Governador Valadares, em Minas Gerais, fazendo conexão em Campos 
dos Goytacazes. Foi mais uma viagem das que tenho feito à Zona da Mata Minei-
ra nos últimos meses. E resolvi dividir com os meus vinte e poucos leitores como 
é a odisseia de viajar de ônibus daqui até lá. Para começar, embarco num coletivo, 
como sempre atrasado, na rodoviária de Rio das Ostras por volta das 15h30mim 
(o horário correto é 14h55mim, vindo de Cabo Frio). 

Depois de quase quatro horas de viagem chego na rodoviária do Shopping 
Estrada, em Campos, onde pegarei o carro para Valadares às 21 horas. Até esse 
horário, não há mais nada a fazer do que parar no “Bar da Loura”, cujo nome real 
é “Alface Lanches”, e a responsável é uma senhora loura por nome Magali, e beber 
algumas louras geladas (perdoem-me o trocadilho) até o horário de embarque. 
Mas tudo bem. Ali há alguns viajantes para outras cidades e estados, como a 
Bahia, por exemplo, dos quais ouvimos algumas histórias e relatos sobre a vida 
naquele estado, que valem pelas novas informações. 

Às 21 horas em ponto, felizmente, ao contrário do primeiro coletivo, o ônibus 
sai da rodoviária de Campos para as cerca de 10 horas de viagem. Daí em diante, 
é uma “aventura” só digna de um “Indiana Jones”. Duas horas depois, estamos 
em Itaperuna a cidade que tem o maior Cristo Redentor do Estado, depois da 
imagem do Corcovado, no Rio de Janeiro. Lá embarcam mais uma dúzia de pas-
sageiros. E é onde acontece a troca de motoristas, cujo segundo levará o coletivo 
até o fi nal.

A primeira cidade em território mineiro é Tombos, onde o motorista anuncia 
o nome com voz monótona para quem tiver que fi car lá. Fico Imaginando que 
quem mora numa cidade chamada “Tombos” não pode andar muito bem das 
pernas. Mas observo a antiga estação ferroviária com fl amulas turísticas anun-
ciando belezas naturais como a cachoeira do Grilo, por exemplo. Antes, porém, 
passamos em Natividade e Porciúncula. Nessa última acontecia uma “Exposição 
Agropecuária” com um intenso movimento, sendo a primeira cidade onde passa-
geiros começam a desembarcar.

Quatro horas após o início da viagem, chegamos em Carangola. O motorista 
anuncia: “Carangola”. Meia dúzia de passageiros saltam. Beijos e abraços de re-
cepção. Tenho vontade de fi car também. Mas o meu destino é mesmo Valadares. 
Entra um casal tipicamente caipira que começa a discutir. Ela chama a atenção 
dele, que não sossega no assento. E reclama que o banco dela está “apertado” 
sem perceber que pode regulá-lo. Carangola é uma cidade pela qual, por sinal, eu 
tenho grande simpatia. Nas duas vezes em que estive lá gostei muito do seu povo 
festeiro e acolhedor, parecido com o “carioca”. Carangola fi ca numa espécie de 
vale cujo centro pode ser visto logo de cima da estrada em sua chegada. Lembrei 
do “Bar do Jorge”, onde bebi e comi algumas coisas; e do “Hotel São José”, onde 
me hospedei.

O rapaz ao meu lado coloca uma máscara higiênica. Ônibus lotado, tempo 
frio, pessoas gripadas, gente espirrando, tossindo e fungando. Aproveito para co-
locar uma máscara também. Noto umas mulheres com umas toucas de cetim 
nas cabeças e fi co sem entender se são para proteger do frio do ar condicionado 
ou as escovas mesmo. Mulheres aos telefones preocupadas com maridos e fi lhos 
querendo saber se eles “já jantaram” e recomendando que jantem e comam so-
bremesas: “tem macarrão na geladeira”, diz uma delas.

Em seguida, estamos em Divino, que fi ca num plano mais alto. Penso que tal-
vez para justifi car o seu nome estando bem mais perto do céu ou de Deus. Após, 
Realeza. Em Realeza, às 2h40min, parada de meia hora no restaurante “Barrigão” 
para um lanche. Tomo uma água mineral e vejo que o preço é realmente de fazer 
jus ao nome do local: R$8,00 uma garrafi nha de 500ml.

Depois, Caratinga, na qual chegamos às quatro da madrugada. Lá já estivera 
e conhecera o cartunista Edra, um amigo íntimo e discípulo do cartunista e jor-
nalista Ziraldo, também nascido no local, com o qual fi z uma reportagem sobre 
o primeiro ano de falecimento dele. Também é a cidade natal de outros dois 
notáveis como o cantor Agnaldo Timóteo e a jornalista Miriam Leitão. Às 5h50m 
estamos em Ipatinga. No banheiro do ônibus à essa altura da viagem a “catinga” 
(desculpem a rima) de urina com um monte de papel higiênico embolado no 
sanitário. Seis descem em Ipatinga. Chegamos fi nalmente em meia dúzia em Va-
ladares, por volta de 8 horas da manhã. De lá, fui até a cidade de Teófi lo Otoni, 
considerada a “Capital Mundial das Pedras Preciosas”. Mas não há espaço para 
contar mais essa “saga”. Ufa! 

(Evaldo Peclat Nascimento é Jornalista, Professor, 
Poeta e Conselheiro do Conselho Municipal de Cultu-
ra de Silva Jardim)
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Na sociedade das redes sociais, não 
entramos mais no mundo digital, vive-
mos nele!

Como é nosso comportamento por 
detrás das telas, computador e telefo-
ne? Por que muitos de nós temos sido 
tão cruéis e violentos? Onde está a tua 
essência diante da IA? Quais são os 
impactos da vida on-line no teu com-
portamento?

Lembremos que Jesus fez bem to-
das as coisas! Se você é um cristão 
lembre-se do mandamento máximo do 
amor! Se você é um bom ser humano, 
lembre-se da boa cidadania digital, e 
por favor, não ataque ninguém na in-
ternet.

Que triste ver pessoas que atacam 
seus próprios sacerdotes e pastores 
nas redes. Quem nos constitui juízes 
e algozes? Você usa ou é usado pelas 
redes? Por que estamos nos desuma-
nizando e causando dores ao nosso 
próximo ao invés de trazer acolhida e 
ternura? Será que você também é um 
abutre digital em busca de ‘carniça di-

gital’?
Há algo profundamente contraditó-

rio no comportamento de alguns cris-
tãos nas redes sociais: professam a fé 
em Cristo, falam de amor, misericór-
dia e perdão, compartilham versículos 
e imagens de santos, mas, quando en-
contram alguém de quem discordam, 
transformam-se em verdadeiros al-
gozes digitais. A palavra que deveria 
ser instrumento de edifi cação torna-se 
uma arma. O comentário que poderia 
esclarecer transforma-se em conde-
nação. E aquilo que deveria ser teste-
munho cristão acaba revelando uma 
agressividade que contradiz o próprio 
Evangelho.

Existem cristãos que parecem es-
tar permanentemente à procura de 
alguém para corrigir, denunciar, des-
mascarar ou humilhar. São os “abutres 
digitais”: sobrevoam as redes à espera 
da queda de alguém. Quando encon-
tram uma falha, não perguntam o que 
aconteceu; imediatamente julgam. Não 
procuram conhecer a história; constro-

em uma sentença. Não oferecem uma 
mão para levantar; disputam quem 
consegue lançar a pedra mais pesada.

O mais grave é quando essa violên-
cia é justifi cada em nome da verdade. 
Há pessoas que dizem: “Eu apenas es-
tou defendendo a fé”. Mas defender a 
fé sem caridade pode transformar a 
própria fé em instrumento de violên-
cia. Cristo nunca ensinou que a defesa 
da verdade exige a destruição do ou-
tro. A verdade cristã não é uma licen-
ça para humilhar. A correção fraterna 
não é exposição pública. A fi rmeza não 
é grosseria. E a fi delidade à doutrina 
não nos dispensa do amor ao ser hu-
mano.

Nos ajude o Espírito Santo a não 
apenas carregamos o nome de cris-
tãos, mas de sermos, de fato, e tam-
bém nas redes sociais.

Padre Eduardo Braga,
Patriarcado Americano Eslavo nas 

Américas 

Padre Ortodoxo Eduardo Braga
Palavras de Avivamento

‘Cristãos’ abutres digitais
Pa



O Governo do Estado do Rio de Ja-
neiro publicou, no dia 31/08, o edital do 
novo concurso público para a Secretaria 
de Planejamento e Gestão (Seplag). Ao 
todo, estão sendo oferecidas 60 vagas de 
nível superior destinadas às carreiras 
de Especialista em Políticas Públicas e 
Gestão Governamental (EPPGG) e de 
Analista de Planejamento e Orçamento 
(APO).

Para concorrer a qualquer uma das 
vagas, os candidatos podem ter forma-
ção superior completa em qualquer 
área de atuação. O salário inicial é com-
posto por um vencimento-base de R$ 
7.572,50, acrescido de uma gratificação 
de desempenho que pode chegar a 50% 
desse valor (R$ 3.786,25), totalizando 
R$ 11.358,75, além de adicionais por 
qualificação.

As inscrições serão abertas no dia 

10 de setembro, a partir das 16h, e vão 
até o dia 8 de outubro. Os interessados 
devem se cadastrar exclusivamente pela 
internet, no site da Fundação Getúlio 
Vargas (FGV), banca organizadora do 
certame.

As provas objetivas (compostas por 
questões de conhecimentos gerais e es-
pecíficos) e discursivas estão agendadas 
para o dia 29 de novembro. O último 
concurso público realizado pelo Esta-
do para preenchimento de vagas nessas 
duas carreiras específicas da Seplag ha-
via ocorrido em 2012.

Reserva de Vagas e Validade
Seguindo as determinações legais 

de cotas, o edital prevê a reserva de:
- 20% das vagas para candidatos ne-

gros ou indígenas;
- 10% das vagas para pessoas que se 

autodeclararem hipossuficientes;
- 5% das vagas para pessoas porta-

doras de deficiência (PcD).
O concurso público terá validade 

inicial de dois anos, contados a partir da 
homologação do resultado final. Esse 
prazo poderá ser prorrogado uma única 
vez, por igual período, a critério da ad-
ministração pública.

Os aprovados que assumirem as 
vagas de Especialista e Analista desem-
penharão funções estratégicas voltadas 
à formulação, organização e acompa-
nhamento das  políticas públicas do 
governo estadual. Entre as principais 
atribuições práticas das carreiras estão 
a elaboração de importantes peças or-
çamentárias do orçamento fluminense, 
tais como o Plano Plurianual (PPA), a 
Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) 
e a Lei Orçamentária Anual (LOA).
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 Vereador de Tanguá, Sandrinho do Som, 
é assassinado a tiros no Centro da cidade
Lívia Louzada

folhadaterradigital@gmail.com

Um crime que nenhum tanguaense vai 
esquecer. Na noite do último dia 20/08, o 
vereador de Tanguá, Alexsandro Gusmão 
Duarte, conhecido pelo nome político de 
Sandrinho do Som (PP), de 45 anos, foi 
assassinado a tiros no Centro de Tanguá. 
Ele estava em um bar, localizado na Rua 
Manoel João Gonçalves, acompanhado de 
amigos e familiares, quando homens arma-
dos teriam saído de um carro e disparado 
vários tiros contra o parlamentar. Alguns 
alvejaram seu irmão, Bruno Gusmão Du-
arte, de 38 anos, que também estava no 
local. Ele faleceu na frente da filha e da 
companheira. 

Ambos foram socorridos. Bruno foi 
encaminhado ao Hospital Regional Darcy 
Vargas, em Rio Bonito, e Sandrinho para 
a UPA da mesma cidade, mas o vereador 
não resistiu e morreu. Seu irmão passou 
por uma cirurgia para retirar a bala que 
estava alojada na perna e se recupera bem.

Segundo informações, os criminosos 
fugiram logo depois dos disparos. As in-
vestigações do crime estão sob os cuidados 
da Delegacia de Homicídios de Niterói. “A 
Delegacia de Homicídios de Niterói, São 
Gonçalo e Itaboraí (DHNSG) investiga a 
morte de Alexsandro Gusmão Duarte. A 
perícia foi realizada no local e outras dili-
gências estão em andamento para apurar a 
autoria do crime”, divulgou a Polícia Civil.

REGIÃO

O vereador 
estava em um bar, 
acompanhado 
de familiares, no 
Centro de Tanguá   

A reportagem da Folha entrou em con-
tato com o diretor da DH, o delegado Rô-
mulo Assis. Ele informou que a equipe da 
unidade está trabalhando incessantemente 
neste caso, e que estão explorando algumas 
linhas de investigação, mas nada está des-
cartado. 

Despedida
O corpo de Sandrinho foi velado no 

Plenário da Câmara de Vereadores de Tan-
guá, onde amigos e eleitores se despediram 
antes de ser enterrado no Cemitério Mu-
nicipal.

O Poder Legislativo emitiu a seguinte 
Nota de Falecimento: “É com profundo pe-
sar que comunicamos o falecimento do ve-
reador ALEXSANDRO GUSMÃO DU-
ARTE, conhecido carinhosamente como 

“Sandrinho do Som”, ocorrido na noite de 
20 de agosto de 2026.

Neste momento de profunda tristeza, 
Sérgio de Aguiar Gonçalves o Presidente 
da Câmara Municipal de Tanguá manifes-
ta sua solidariedade e respeito à memória 
do vereador Alexsandro, estendendo suas 
sinceras condolências aos seus familiares, 
amigos, colegas parlamentares, servidores 
e a todos que sofrem com esta irreparável 
perda.

Em respeito à sua memória e aos seus 
familiares, o Presidente da Câmara Muni-
cipal de Tanguá decretou luto oficial, no 
âmbito do Poder Legislativo Municipal, 
pelo período de 3 (três) dias.

Em razão do luto oficial, não haverá ex-
pediente na Câmara Municipal de Tanguá 
nesta sexta-feira, 21 de agosto de 2026.

Neste momento de dor, rogamos a 
Deus que conforte o coração de todos e 
conceda força à família e aos amigos para 
enfrentar esta difícil despedida.

Alexsandro Gusmão Duarte, ‘Sandri-
nho do Som’, Descanse em paz”.

A Prefeitura de Tanguá emitiu uma 
Nota de Pesar: “Com pesar, lamentamos 
o falecimento do vereador Sandrinho 
(Alexandro Gusmão Duarte) que dedicou 
parte de sua trajetória à vida pública. Sua 
dedicação à comunidade será sempre lem-
brada. Nossos sentimentos aos familiares 
e amigos. Que Deus conforte a todos neste 
momento de dor”.

Quem foi Sandrinho do Som?
Alexsandro Gusmão Duarte nasceu 

no dia 29 de agosto de 1980, em Duque de 

Caxias (RJ), mas se mudou para Itaboraí 
quando ainda era criança. Quando ainda 
era um jovem, começou a trabalhar para 
ajudar a família e descobriu sua vocação 
para o empreendedorismo. Em 2000, 
abriu seu próprio negócio no quintal de 
casa.  

O empreendimento cresceu e, em 
2003, Sandrinho abriu sua primeira loja 
em Tanguá. Em 2005 ampliou os negó-
cios com uma segunda unidade. Ao lado 
de seu pai, Jair Hernandes Duarte, cons-
truiu uma trajetória de sucesso no setor 
automotivo, mas sempre mantendo o 
sonho de transformar a empresa em um 
centro automotivo. 

Durante a pandemia, Alexsandro 
perdeu seu pai, mas seguiu em frente e 
em 2021 inaugurou a Oficina do Som 
Centro Automotivo em Tanguá, con-
cretizando um dos grandes sonhos da 
família. 

Ao longo dos anos, desenvolveu uma 
forte ligação com Tanguá, cidade que 
escolheu para viver, trabalhar e formar 
sua família. O carinho pela população e 
o desejo de contribuir com o município 
o levou à vida pública e, nas eleições de 
2024 foi eleito para o seu primeiro man-
dato como vereador de Tanguá, com 710 
votos, pelo Partido Progressistas (PP). 

A vaga do vereador na Câmara Mu-
nicipal deve ser preenchida por seu su-
plente, o ex-vereador Jailson Antunes, o 
Porca.  

Estado divulga edital de concurso com 
60 vagas e salários de até R$ 11 mil

FOTO: LÍVIA LOUZADA

Rio Bonito dá início a obras de revitalização do 
programa “Bairro Novo” pelo BNH

Clara Egger 
(Estagiária sob supervisão)

folhadaterradigital@gmail.com

Com o início do programa 
“Bairro Novo”, as localidades de 
Rio Bonito vão passar por revi-
talizações. Segundo a secretaria 
municipal de Obras, as atividades 
vão depender da demanda de cada 
bairro. A primeira ação será no 
BNH e no Conjunto Habitacional 
Monteiro Lobato, onde será fei-
to o asfaltamento das travessas e 
será instalada uma nova ilumina-
ção. A iniciativa, de acordo com 

a pasta, é fruto de recurso muni-
cipal. A previsão da secretaria é 
que todos os bairros sejam aten-
didos até o final deste ano.

A expectativa da Prefeitura é 
que nos próximos quatro meses 
sejam realizadas ações de poda, 
iluminação, limpeza, pintura de 
meio fio e reparo de buracos nas 
ruas.

O prefeito, Marcos Abrahão, 
destacou em suas redes sociais 
que o projeto segue a revitaliza-
ção feita no Centro da cidade.  

“O Bairro Novo vai passar de 
bairro em bairro, identificando as 

necessidades de cada comunidade 
e trabalhando para transformar 
aquilo que precisa ser transfor-
mado. O Centro já recebeu todo 
o investimento, e agora, no BNH, 
ninguém vai ser esquecido. Fare-
mos aqui neste bairro o que nin-
guém fez em 30 anos”, afirmou.

Ao lado do prefeito, o secre-
tário de Esporte e Lazer, Tiago 
Bitesnik, informou que o bairro 
também ganhará o projeto ‘Es-
porte Para Todos’, com ativida-
des para crianças e adultos, ativi-
dade que já aconteceu em outras 
localidades da cidade. Os operários da secretaria de Obras já estão trabalhando no bairro 

FOTO: GESTRIO

Para concorrer às vagas, o candidato pode ter formação superior em qualquer área 
de atuação

FOTO: CAIO BIETERNIK
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Os pais e responsáveis que moram 
em Maricá e precisam conciliar a rotina 
de trabalho ou estudos durante o perío-
do noturno contam com um importante 
aliado para garantir o bem-estar de seus 
filhos. A Prefeitura mantém abertas as 
inscrições para o Programa Corujinhas, 

uma iniciativa da Secretaria de Educa-
ção que oferece acolhimento gratuito 
para crianças de 1 a 10 anos durante a 
noite, das 18h às 22h, no Centro Edu-
cacional Infantil Municipal (CEIM) 
Professora Ondina de Oliveira Coelho, 
localizado no Centro

O projeto tem foco nas famílias 
que não têm com quem deixar os fi-
lhos enquanto cumprem suas jornadas 
profissionais ou acadêmicas. No local, 
os menores participam de atividades 
de convivência, brincadeiras lúdicas e 
ações educativas, sempre sob o acompa-

Maricá oferece creche noturna 
para apoiar pais que 

trabalham ou estudam à noite

nhamento de profissionais capaci-
tados.

O secretário de Educação de 
Maricá, professor Rodrigo Moura, 
destaca que a iniciativa visa esten-
der uma verdadeira rede de apoio 
aos trabalhadores e estudantes da 
cidade.

“O Corujinhas foi pensado 
para apoiar as famílias que preci-
sam conciliar trabalho ou estudo 
no período noturno. Enquanto os 
responsáveis estão em suas ativi-
dades, as crianças permanecem em 
um ambiente acolhedor, seguro e 
preparado para oferecer atividades 
lúdicas e momentos de convivên-
cia. É uma iniciativa que amplia a 
rede de apoio às famílias e garante 
mais tranquilidade para pais e res-
ponsáveis”, afirmou o secretário.

Para os educadores que atuam 
no cotidiano do programa, o aco-
lhimento noturno é fundamental 
para que os adultos possam buscar 
o crescimento profissional e pesso-
al com foco total em suas tarefas. 
Angélica Machado Meireles Dias, 
diretora adjunta do CEIM Profes-
sora Ondina de Oliveira Coelho, 
ressalta que o serviço devolve a 
tranquilidade de saber que os fi-
lhos estão protegidos.

“O principal objetivo do Co-

rujinhas é atender as famílias que 
têm compromissos profissionais 
ou estudantis no período noturno. 
Enquanto os responsáveis estão 
no trabalho, na faculdade, em cur-
sos ou na escola, as crianças ficam 
em um espaço tranquilo, seguro e 
preparado para oferecer atividades 
e acolhimento”, explicou a direto-
ra.

Serviço
Quem pode participar: Famí-

lias com crianças de 1 a 10 anos, 
desde que os pais ou responsáveis 
comprovem exercer atividades 
profissionais ou acadêmicas no pe-
ríodo da noite.

Local e horário: O programa 
funciona no CEIM Professora On-
dina de Oliveira Coelho, no Cen-
tro de Maricá, das 18 horas às 22 
horas.

Inscrições: A matrícula é contí-
nua e pode ser realizada de forma 
simples pela internet, por meio do 
portal de matrícula inteligente da 
Prefeitura.

Diferencial: As crianças per-
manecem em um ambiente segu-
ro, com momentos de recreação, 
socialização e atividades lúdicas 
orientadas por profissionais pre-
parados.

O CEIM Prof. Ondina de Oliveira Coelho, no Centro, fi ca aberto de 18h às 22h para receber as crianças de 1 a 10 anos 

FOTO: THAMYRIS MELLO

Obras de drenagem no Vale da Figueira, 
em Maricá, chegam a 50% de conclusão

Clara Egger 
(Estagiária sob supervisão)

folhadaterradigital@gmail.com

O processo de instalação de 
uma nova rede de drenagem no 
bairro Vale da Figueira, locali-
zado no distrito de Ponta Negra, 
em Maricá, alcançou a marca de 
50% de conclusão. Segundo o 
Serviço de Obras de Maricá (So-
mar), a obra – que foi iniciada às 
margens da RJ-118 e já atraves-
sou a RJ-106 – está no estágio 
de colocação de galerias.

Na atualização divulgada pela 

autarquia no início do mês de 
agosto, 200 metros do processo 
já estavam concluídos. No dia 
24/08, foi informado que a ins-
talação já chegou a 500 metros.

De acordo com a autarquia, a 
intenção da drenagem é evitar 
os casos de alagamento, que são 
frequentes na região.

“As equipes continuam traba-
lhando para ampliar a capacida-
de de escoamento das águas da 
chuva e reduzir significativa-
mente os impactos dos alaga-
mentos na região de Ponta Ne-
gra”, disse.  

Defesa Civil de Rio Bonito inicia projeto 
informativo e de prevenção nos bairros

A Defesa Civil de Rio Bonito deu 
início ao projeto “DC Itinerante”, re-
alizando sua primeira ação direta vol-
tada aos moradores do bairro Parque 
Andreia. Uma estrutura com tenda 
foi montada nas proximidades do 
posto de saúde local para centralizar 
o atendimento e a prestação de servi-
ços à comunidade. Praça Cruzeiro e 
Centro serão as próximas localidades 
a receberem o projeto.

O projeto é estruturado como 
uma ação prática de prevenção, 
educação e escuta comunitária para 
aproximar os serviços técnicos do 
órgão à população. O objetivo prin-
cipal é descentralizar os atendimen-
tos, facilitando o acesso de cidadãos 
que muitas vezes desconhecem os 
serviços prestados pela secretaria, e 
instruir a população sobre medidas 
rápidas que podem ser adotadas no 
dia a dia para minimizar riscos de 
acidentes e desastres naturais.

No ponto de atendimento do 
Parque Andreia, os moradores têm 
acesso a orientações educativas, po-
dem realizar inscrições em cursos de 
capacitação e registrar solicitações 
de vistorias técnicas preventivas. A 
equipe também conta com o apoio 
de um caminhão equipado com cesto 

aéreo para realizar intervenções de 
manutenção e segurança nos espaços 
públicos da localidade.

Durante as visitas, os técnicos 
transmitem orientações divididas em 
três eixos principais:

Alertas e chuvas: Instruções so-
bre como monitorar avisos meteo-
rológicos e agir diante de temporais, 
o que inclui evitar pontos de alaga-
mento, não tentar atravessar rios ou 
vias com forte correnteza e recolher 
objetos soltos que possam ser arras-
tados pelas águas.

Pontos de apoio: Divulgação dos 
locais seguros previamente mapea-
dos para abrigo em caso de necessi-
dade de evacuação rápida. No Parque 
Andrea, a referência indicada é o Co-
légio Municipal Ângelo Longo.

Sinais de deslizamento: Ensino 
sobre como identificar instabilidades 
de encostas e terrenos por meio do 
aparecimento de trincas em paredes 
e pisos, rachaduras recentes no solo 
ou inclinação atípica de muros, árvo-
res e postes de energia.

Cursos de formação de 
voluntários

A Defesa Civil de Rio Bonito uti-

liza a presença nos bairros para convidar 
os moradores a se inscreverem em capa-
citações gratuitas que ocorrem ao longo 
do ano. Esses treinamentos visam for-
mar os chamados Núcleos de Proteção e 
Defesa Civil. Os candidatos cadastrados 
nas ações recentes do projeto itinerante 
têm treinamento planejado para o mês 
de setembro.

O curso de formação comunitária 
tem duração de cerca de uma semana, 
com horários flexíveis definidos sob de-
manda para atender à rotina dos mora-
dores. O conteúdo programático englo-
ba: Suporte básico de vida, Avaliação de 

risco estrutural e geológico e Práticas e 
oficinas de voluntariado.

Ao concluir a capacitação, o morador 
recebe um certificado com a carga horá-
ria correspondente e um colete de identi-
ficação. Os formandos também passam a 
integrar grupos de comunicação direta, 
como no WhatsApp, para repassar de-
mandas e relatar situações preventivas 
diretamente ao órgão municipal.

A Defesa Civil ressalta que as áreas 
com histórico de desastres ou classifica-
das com níveis altos de risco (graus 3 e 4) 
são prioritárias para receber as capacita-
ções. No entanto, o treinamento é aberto 

a grupos religiosos, estudantes e mora-
dores de áreas de baixo risco.

Por motivos de segurança, os volun-
tários não são treinados para atuar na 
resposta direta a emergências em áreas 
de risco iminente. A atuação desse grupo 
é voltada estritamente à disseminação de 
informações de segurança e a tarefas de 
apoio logístico pós-desastre, como a tria-
gem de donativos e o auxílio no cadastra-
mento de famílias atingidas.

Moradores interessados em consul-
tar o calendário de cursos ou obter mais 
informações podem entrar em contato 
direto com a Defesa Civil municipal.

O objetivo do ‘DC 
Itinerante’ é 
descentralizar o 
acesso ao órgão, 
indo onde a 
população está e 
informando sobre 
prevenção e 
necessidades locais
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Foram instalados mais de 500m de rede de drenagem
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Clara Egger 
(Estagiária sob supervisão)

folhadaterradigital@gmail.com

A comemoração pelo feriado 
de 7 de setembro, data que marca 
a independência do Brasil, terá 
um desfile cívico em Rio Bonito. 
Segundo a secretaria de Educa-
ção da cidade, todas as escolas 
municipais e o Colégio Liverpo-
ol - antigo Colégio Rio Bonito - 
vão participar. A solenidade co-
meça às 7h30, na Praça Fonseca 
Portela, no Centro, com o haste-
amento da bandeira e execução 
do hino nacional. Em seguida, 
será a vez do desfile, a partir das 

8h.
O trajeto do desfile será o 

mesmo realizado na celebração 
do aniversário da cidade, em 7 
de maio. A concentração das es-
colas será na Rua Dr. Mattos, no 
Centro, em frente à Estação Fer-
roviária.

Em seguida, os alunos vão 
percorrer a Rua Getúlio Vargas, 
a partir da loja Casas Bahia, e 
terminar o desfile na Rua XV de 
Novembro, na altura da esquina 
com a Rua da Conceição.

De acordo com a secretaria, 
as escolas estaduais e privadas 
foram convidadas, mas não con-
firmaram a presença no desfile.

Rio Bonito tem desfi le 
cívico de alunos da rede 
municipal no feriado 
de 7 de setembro 
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As obras voltadas ao abaste-
cimento de água de Rio Bonito 
avançam por diferentes pontos 
do município. As intervenções, 
realizadas pela concessionária 
Águas do Rio, contam com a im-
plantação de 900 metros de redes 
de água tratada no bairro Viço-
sa, a substituição de 280 metros 
de tubulações antigas no Centro, 
e a modernização da captação de 
água bruta no Rio Bacaxá, res-
ponsável por abastecer a cidade.

No bairro Viçosa, a empresa 
ainda prevê a instalação de 100 
novas ligações de água. Na lo-
calidade, as famílias costumam 
utilizar poços artesianos parti-
culares. A expansão, segundo a 
concessionária “contribui para o 
avanço das metas estabelecidas 
pelo Marco Legal do Saneamen-

to, que prevê a universalização 
dos serviços no país, com 99% 
da população atendida com água 
potável e 90% com coleta e tra-
tamento de esgoto até 2033“.

A dona de casa, Amanda Go-
mes, de 53 anos, comentou sobre 
a chegada da água tratada à sua 
residência.

“Moro aqui desde 2010 e di-
vidia um poço com mais cinco 
casas. Então, quando dava al-
gum problema, era uma dor de 
cabeça. Por isso, eu queria ter a 
minha água independente. Mas 
já estava desanimada, porque vi 
a obra do outro lado da pista e 
achei que não chegaria aqui. Até 
que, no dia seguinte ao meu ani-
versário, fui surpreendida com a 
equipe fazendo uma obra e colo-
cando água na minha rua. Estou 

muito feliz. Foi um presente ter 
água com garantia de qualida-
de”, afirmou.

Já no Centro, a intervenção 
concentrou-se na Rua Coronel 
José Rodrigues. No local, foram 
substituídos 280 metros de tu-
bulações antigas e obstruídas, 
voltadas para a normalização do 
fluxo e a regularidade do abaste-
cimento para cerca de 40 famí-
lias que moram na via.

De acordo com a empresa, 
outra frente de atuação está no 
Rio Bacaxá, de onde é retirada 
água bruta para abastecer o mu-
nicípio. Neste local, foram ins-
taladas duas comportas para re-
forçar a segurança operacional, 
diminuir riscos de assoreamen-
to, e acelerar serviços de manu-
tenção da captação.

Rede de água tratada é ampliada 
em Rio Bonito e captação do 
Rio Bacaxá é modernizado 

CIDADES

Somente 
no bairro 
Viçosa, foram 
implantados 
900 metros de 
rede de água 
tratada pela 
concessionária 
Águas do Rio

Além das escolas municipais, somente o Colégio Liverpool desfi lará no dia 07/07
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Silva Jardim classifi ca cinco escolas para o 
Campeonato Nacional de Bandas e Fanfarras

Clara Egger 
(Estagiária sob supervisão)

folhadaterradigital@gmail.com

No último final de semana, 
cerca de 300 alunos, de cinco 
escolas de Silva Jardim, se clas-
sificaram para participar do 
Campeonato Nacional de Ban-
das e Fanfarras. Na competição, 
que reúne grupos de fanfarras, 
bandas marciais e sinfônicas 
de todo o país, os grupos serão 
avaliados por suas performan-
ces com instrumentos de per-
cussão e sopro, suas coreogra-
fias e uniformes. Em novembro, 
as cinco bandas vão competir 
pelo título em casa. A disputa 
será no Centro de Silva Jardim, 
nos dias 28 e 29, na Rua Luís 
Gomes.

A classificação ao torneio 
nacional aconteceu através do 
Campeonato Estadual, realiza-
do na cidade de Itaguaí, onde 
os alunos conquistaram diver-

sos pódios.
Os alunos que vão represen-

tar a cidade são das seguintes 
unidades:

Banda COMIB, da Escola 
Estadual Municipalizada Im-
baú; Banda Puma, do Cepm 
Professora Vera Lúcia Perei-
ra Coelho; Banda COMCAV, 
do Centro Educacional Profª. 
Sonia Braga Pereira Brandt; 
Banda COMFA, da Escola Mu-
nicipal Omar Faria Alfradique 
e Banda COMAMT, do Centro 
Integrado Educacional Adail 
Maria Tinoco.

A banda COMIB, que dispu-
tou pela categoria Melódica In-
fanto Juvenil, alcançou o 1º lu-
gar de ‘Pavilhão Nobre’, 2º em 
‘Regente Mor’ e 3º em ‘Banda’.

Pela categoria Melódica Ju-
venil, a banda Puma conquistou 
o 1º lugar de ‘Corpo Coreográ-
fico’, 2º em ‘Regente Mor’ e 3º 
em ‘Baliza Masculino’.

A COMCAV garantiu a clas-

sificação ao atingir 2º lugar em 
‘Regente Mor’, 3º em ‘Banda’ e 
em ‘Pavilhão Nobre’, pela cate-
goria Percussão Sinfônica Juve-
nil.

Já a COMFA, que participou 
da categoria Melódica Sênior, 
garantiu três pódios, sendo 1º 
lugar em ‘Regente Mor, ‘Baliza 
Masculino’ e ‘Baliza Feminino’, 
além de um 2º em ‘Pavilhão No-
bre’ e em ‘Banda’.

Dos cinco grupos, apenas a 
banda COMAMT não conse-
guiu se apresentar por conta 
do mau tempo. Ainda assim, os 
alunos foram classificados au-
tomaticamente e estão garan-
tidos no torneio de novembro.

A partir de agora, os estu-
dantes têm mais dois meses de 
preparação em busca dos títu-
los nacionais. A expectativa é 
que a competição, que já foi re-
alizada na cidade em 2025, re-
ceba grande público na torcida 
pelos jovens. As cinco bandas vão se apresentar no mês de novembro em Silva Jardim

FOTO: DIVULGAÇÃO

Clara Egger 
(Estagiária sob supervisão)

folhadaterradigital@gmail.com

Os pedágios da BR-101, no tre-
cho entre Niterói e Campos dos 
Goytacazes, vão passar por um re-

ajuste a partir do dia 9 de setem-
bro. O novo valor para automóveis 
comuns, caminhonetes e furgões de 
dois eixos será R$ 10,80. Atualmen-
te, a tarifa custa R$ 7,50. A mudan-
ça, publicada pela Agência Nacional 
de Transportes Terrestres (ANTT) 

nesta segunda-feira (31), é válida 
para as praças de Rio Bonito, Casi-
miro de Abreu, São Gonçalo, Cam-
pos dos Goytacazes e Conceição de 
Macabu/ Serrinha, que são admi-
nistradas pela Arteris Fluminense.

De acordo com a publicação 

Pedágios da BR-101/RJ, entre 
Niterói e Campos, têm aumento 
a partir do dia 9 de setembro

da ANTT, o reajuste autorizado é de 
4,97% (calculado com base na variação 
acumulada do IPCA entre maio de 2025 
e julho de 2026).

Os motociclistas não serão afetados 
pelo aumento, já que desde março des-
te ano, a Arteris Fluminense não cobra 
mais pedágio desses veículos.

Vale destacar que a rodovia é uma 
das principais rotas de trânsito no Es-
tado. Por exemplo, no trecho de São 
Gonçalo – no limite com Niterói – é re-
gistrada uma média de 102 mil veículos 
por dia, segundo dados da concessioná-
ria.

Para automóveis comuns, os preços passam 
de R$7,50 para R$10,80.
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Cultura e liderança em pauta: Lona na Lua recebe executivos da 
TV Globo para 16ª edição do Programa de Transição de Coordenadores

O Lona na Lua abriu mais 
uma vez suas portas para uma 
experiência que uniu arte, 
transformação social e desen-
volvimento de lideranças. No 
último dia sexta-feira 07/08, 
cerca de 50 executivos e coor-
denadores da TV Globo estive-
ram na unidade de Tanguá para 
a conclusão da 16ª edição do 
Programa de Transição de Co-
ordenadores da emissora e co-
nhecer a metodologia sociocul-
tural desenvolvida pelo projeto.

Durante o encontro, os pro-
fissionais puderam conhecer de 
perto o trabalho realizado pelo 
Lona na Lua com crianças e jo-
vens e acompanhar apresenta-
ções dos alunos. Mais do que 
assistir às atividades, os parti-
cipantes tiveram contato direto 
com uma proposta que utiliza 
a arte e a educação como ins-
trumentos de desenvolvimen-
to, fortalecimento de vínculos e 
transformação social.

A programação também 
contou com uma palestra de 
Zeca Novais, diretor e fundador 
do Lona na Lua. A partir de sua 
trajetória à frente do projeto, 

O diretor e fundador 
do Lona na Lua, Zeca 
Novais, ministrou 
uma palestra sobre 
sua experiência à 
frente da associação 
cultural

FOTO: ASCOM/LONA NA LUA

ele compartilhou experiências 
sobre liderança, protagonismo e 
os desafios de construir uma ini-
ciativa cultural com impacto di-
reto na vida de crianças e jovens.

O encontro terminou com 
uma roda de conversa, que abriu 
espaço para perguntas, reflexões 
e troca de experiências entre os 

profissionais da TV Globo e 
a equipe do Lona na Lua. Para 
Liliane Furtado, professora do 
COPPEAD/UFRJ e uma das 
responsáveis pelo programa, a 
experiência no Lona na Lua tem 
um papel especial dentro da for-
mação dos participantes. Segun-
do ela, o contato com o projeto 

permite compreender a lideran-
ça para além dos conceitos apre-
sentados em livros e salas de 
aula.

“Esse programa tem sido um 
sucesso, Zeca, porque a gente 
termina aqui no Lona. Toda a 
história e toda essa construção 
que vocês fazem tornam essa ex-

periência muito especial. Para 
mim, observar a liderança, ver 
todo esse movimento e perce-
ber o que você consegue mo-
bilizar aqui me ensina, muitas 
vezes, muito mais sobre lide-
rança do que quando eu abro 
um livro e leio sobre o assunto. 
É sempre muito bom aprender 
aqui com você. Parabéns e mui-
to obrigada”, afirmou Liliane.

Para Zeca Novais, a rea-
lização de mais uma edição 
do programa no Lona na Lua 
demonstra a importância de 
aproximar diferentes setores 
da sociedade de iniciativas que 
trabalham diretamente com 
transformação social.

“São 16 edições dessa ini-
ciativa aqui na lona. Ficamos 
muito felizes em podermos 
compartilhar dessa confiança 
que a TV Globo sempre depo-
sitou em nosso trabalho. São 
profissionais de excelência, 
querendo entender de perto 
como essa lona dos sonhos re-
siste e transforma tantas vidas. 
Que venham novos encontros. 
Os amigos da TV Globo sem-
pre são bem-vindos”, disse.
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